Escassez  de  terreno  faz 
aluguel  aumentar  em  BH 

Peso  no  bobo.  Cobrança  para  ocupação  de  apartamentos  e  casas  cresceu  até  seis  vezes  mais  que  a  inflação  em  apenas  12  meses.  Região  Centro- 
Sul  é  uma  das  que  mais  sofrem,  já  que  há  poucos  lotes  disponíveis  para  construções.  Para  especialistas,  preços  só  irão  se  estabilizar  em  2015  pág.06 


SI  Bebida  e  droga 
I  afastam,  pelo 
I  menos,  5  por 
hora  no  país 

No  ano  passado,  cerca  de  45  mil 
brasileiros  se  afastaram  do  trabalho 
no  Brasil  para  tratar  vício  pág.o4 

Gasolina  terá  mais 
um  reajuste  no 
segundo  semestre 

Alta  deve  ser  de  6%  para  tentar 
corrigir  disparidade  em  relação  ao 
mercado  internacional 


PAG.  05 


%  CrUZeirO  VenCeU  maS  Líder  isolado.  Equipe  celeste  suou  muito  para  derrotar 

$     m     *  .        m  Im         a  Caldense  por  2  a  l.  O  Atlético  também  venceu  e  segue 

$2 nãO  101  nada  faCll         na  'coia;  da  Raposa  em  busca  da  primeira  posição  pág.is 


Sem  chuva,  norte 
de  Minas  segue  em 
situação  crítica 

Milhares  de  cabeças  de  gado  já 
morreram  e  plantações  inteiras 
foram  perdidas  com  a  seca  pág.o2 
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Águas 


Nova 
Comissão 

Será  inaugurada  nesta 
quarta-feira  a  nova  Co- 
missão Extraordinária  da 
ALMG  (Assembleia  Legis- 
lativa de  Minas  Gerais).  A 
Comissão  das  Águas  re- 
solverá assuntos  relacio- 
nados aos  recursos  hí- 
dricos do  Estado  e  será 
presidida  pelo  deputado 
Almir  Para  ca  (PT). 


Fim  da  época  de  chuvas 
aumenta  suplício  em  MG 

Estiagem.  Extremo  norte  mineiro,  que  não  para  de  contabilizar  perdas,  continua  em 
estado  de  emergência  devido  à  seca.  Chuva  considerável  só  deverá  chegar  em  outubro 


Furnas 


O  período  chuvoso  pratica- 
mente chegou  ao  fim  e  a  se- 
ca não  parou  de  castigar  as 
cidades  do  extremo  Norte 
mineiro.  Até  a  semana  pas- 
sada, 42  cidades  do  Vale  do 
Jequitinhonha/Mucuri  já  ha- 
viam informado  situação  de 
emergência  à  Defesa  Civil. 

"Houve  chuva  isolada  na 
região  Norte,  mas  isso  não 
resolve  o  problema",  diz 
o  meteorologista  Ruibran 
dos  Reis.  Segundo  ele,  nes- 
te ano,  o  período  chuvoso 
foi  40%  menor  em  relação  à 
média  histórica  do  Estado. 

A  agropecuária,  princi- 
pal atividade  económica  da 
região,  ficou  comprometida 
com  a  estiagem  severa.  "A  si- 
tuação agora  é  comparável  à 
plena  seca.  A  safra  de  grãos 
do  verão  foi  quase  completa- 
mente perdida",  diz  o  geren- 
te da  Emater-MG  de  Montes 
Claros,  Ricardo  Demicheli. 

Desde  abril  de  2012,  60 
fazendas  vêm  sendo  moni- 
toradas pela  Emater.  Até  o 
mês  passado,  a  região  havia 


Seca  atinge  diversas  cidades  em  Minas  Gerais  i  gustavo  andrade/metro  bh/arquivo 


perdido  100  mil  cabeças  de 
gado,  cerca  de  4%  do  reba- 
nho. "Nesses  casos  de  seca, 
a  orientação  é  que  os  pro- 
dutores vendam  o  gado,  o 
que  gera  redução  do  pre- 
ço praticado  devido  ao  ex- 
cesso de  oferta  do  rebanho 


e  prejudica  muito  o  merca- 
do", afirma. 

"Infelizmente,  chuvas 
significativas  no  Norte  de- 
vem ocorrer  somente  em  ou- 
tubro, no  início  do  próximo 
período  chuvoso",  lamenta  o 
meteorologista.  ®  metro  bh 


80% 


da  safra  de  grãos  plantada  em 
novembro  e  dezembro  de  2012 
foi  perdida  no  norte  de  Minas, 
segundo  a  Emater. 


Nível  da 
represa  ainda 
preocupa 


No  Sul  de  Minas,  o  proble- 
ma relacionado  à  falta  de 
chuvas  é  o  nível  do  Lago 
de  Furnas.  Em  dezembro 
do  ano  passado,  a  represa 
atingiu  o  nível  mais  baixo 
dos  últimos  12  anos,  che- 
gando a  quase  15  metros 
do  limite  ideal. 

Já  em  janeiro,  houve 
uma  recuperação,  mas  a 
situação  ainda  é  ruim  con- 
siderando o  fim  do  perío- 
do chuvoso.  "Nesta  época 
do  ano,  o  volume  deveria 
estar  cerca  de  cinco  me- 
tros acima  do  que  está 
hoje.  O  jeito  é  rezar  para 
chover",  diz  o  presidente 
do  Comité  da  Bacia  Hidro- 
gráfica de  Furnas,  Fausto 

COSta.  @  METRO  BH 


Tragédia 


Gémeos  morrem 
com  suspeita 
deoverdose 

As  investigações  sobre 
duas  mortes  que  intri- 
gam os  policiais  come- 
çam hoje.  Dois  irmãos 
gémeos,  de  16  anos,  fo- 
ram enterrados  ontem 
no  Cemitério  da  Paz 
após  ambos  terem  over- 
dose  em  um  baile  funk. 

O  evento  ocorreu  em 
Ribeirão  das  Neves,  de 
sexta-feira  para  sába- 
do. Durante  a  madru- 
gada, um  deles  passou 
mal,  teve  parada  cardía- 
ca e  morreu.  Minutos  de- 
pois, o  outro  irmão  teve 
o  mesmo  rumo.  A  sus- 
peita é  que  eles  tiveram 
overdose  da  mistura  loló 
e  cocaína.  ®  metro  bh 


Casa  do  Baile  passa  por  restaurações 

Recuperação  dos  pisos  e  pintura  são  algumas  das  intervenções  que  estão  sendo  realizadas,  neste  mês, 
na  Casa  do  Baile,  no  entorno  da  Lagoa  da  Pampulha,  em  BH.  0  objetivo  é  recuperar  o  projeto  original, 
de  Oscar  Niemeyer.  0  local  será  aberto  ao  público  novamente  em  junho,  i  gleniocampregher/divulgação 


Dengue.  UPAs 

receberão 

contêineres 

A  partir  de  hoje,  as  UPAs 
(Unidade  de  Pronto-Atendi- 
mento)  de  Belo  Horizonte 
serão  equipadas  com  con- 
têineres para  atendimento 
à  vítimas  da  dengue. 

Segundo  a  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Saúde,  a  estru- 
tura de  42  m2  contará  com 
ar-condicionado,  dois  con- 
sultórios médicos  e  10  lei- 
tos para  aplicação  de  soro. 

Foram  contratados  12 
médicos  para  trabalhar  nos 
contêineres.  Mais  profissio- 
nais poderão  ser  chamados, 
se  necessário.  UPAs  nas  re- 
giões Norte,  Barreiro  e  Pam- 
pulha receberão  a  estrutu- 
ra porque  são  as  regiões  que 
apresentam  o  maior  núme- 
ro de  casos.  ©  metro  bh 
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PM  vê  mais  uma  ação 
na  capital  em  xeque 

(In)Segurança.  Falhas  na  conduta  de  militares  geram  revolta  de  população  após  ganharem  repercussão 


A  Polícia  Militar  inicia  a  se- 
mana preocupada  em  con- 
tornar duas  situações,  em 
Belo  Horizonte,  que  coloca- 
ram sua  conduta  em  xeque. 
Um  dos  casos,  protagoniza- 
do na  Estação  José  Cândido 
da  Silveira,  deve  render  um 
processo  ao  governo  esta- 
dual nos  próximos  dias. 

A  medida  judicial  será 
movida  por  Caroline  de  Sou- 
za e  família.  A  estudante,  de 
22  anos,  recebeu  uma  abor- 
dagem policial  truculen- 
ta após  entrar  em  uma  via 
proibida  na  estação  de  ôni- 
bus.  O  caso  ocorreu  na  últi- 
ma semana,  mas  ganhou  re- 
percussão no  fim  de  semana 
após  o  vídeo  da  ação  ser  di- 
vulgado em  redes  sociais. 

As  imagens  mostram 
uma  mobilização  de  mili- 


"Fomos  humilhadas, 
sofremos  dor  física  e 
moral.  Agora,  quando 
vejo  uma  viatura,  fico 
com  muito  medo." 

CAROLINE  DE  SOUZA,  ESTUDANTE 

tares  em  oito  viaturas  para 
abordar  a  jovem  e  sua  mãe, 
de  56  anos.  Antes,  a  estu- 
dante fora  abordada  por  um 
militar,  que  chamou  o  refor- 
ço. "Quando  tentava  me  ex- 
plicar, ele  me  agrediu  e  me 
algemou.  Estou  com  hema- 
tomas nas  pernas  e  nos  bra- 
ços", afirma  Caroline. 

A  mãe,  ao  tentar  prote- 
ger a  filha,  levou  um  golpe 
de  rádio  na  cabeça,  que  lhe 
rendeu  oito  pontos.  As  duas 


foram  levadas  à  delegacia, 
onde  passaram  a  madruga- 
da e  ficaram  15  horas. 

A  PM  garante  que  não 
houve  exagero.  "O  mili- 
tar apenas  se  defendeu  de 
agressões  da  jovem  e  sua 
mãe.  Ele  pediu  socorro  e 
chegou  aquela  quantidade 
de  viatura  porque  há  duas 
unidades  policiais  próximas 
à  estação",  afirma  o  tenen- 
te-coronel  Roberto  Lemos, 
comandante  do  batalhão  de 
trânsito.  Outro  ponto  de  dis- 
córdia foi  sobre  a  situação 
do  veículo  (veja  ao  lado). 

Aglomerado  da  Serra 

Na  última  semana,  a  PM 
viu  um  tiroteio  em  um  bai- 
le funk  no  meio  da  rua  dei- 
xar 12  feridos  e  um  morto. 
A  corporação  admitiu  que 


Local  onde  ocorreu  a  confusão  com  a  estudante  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


o  evento,  que  estava  devi- 
damente licenciado,  não  ti- 
nha o  policiamento  adequa- 
do. Um  adolescente  ainda 
foi  baleado  por  engano  por 
um  PM,  durante  as  buscas. 


THIAGO 
RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


"0  militar  chamou 
reforço  porque  estava 
sendo  agredido.  De 
qualquer  forma,  foi 
aberto  um  inquérito." 

ROBERTO  LEMOS,  COMANDANTE  DO 
BATALHÃO  DE  TRÂNSITO  DA  PM 


Mistério 


Situação  do 
veículo  é 
obscura 


A  informação  se  o  car- 
ro dirigido  pela  estudan- 
te está  regular  ou  não 
ainda  é  um  mistério.  A 
situação  do  veículo  foi 
determinante  para  a 
confusão  na  Estação  José 
Cândido  da  Silveira. 

Caroline  de  Souza 
afirmou  que  estava  sem 
o  documento  porque  o 
carro  havia  sido  rouba- 
do. Segundo  a  polícia,  o 
Celta,  placa  HHX  7509, 
está  com  licenciamento 
atrasado  desde  2009  e  ja- 
mais havia  sido  roubado, 
já  que  não  havia  queixa- 
-furto  no  registro. 

No  entanto,  a  estu- 
dante tem  o  Boletim  de 
Ocorrência  que  confir- 
ma que  o  veículo  foi  re- 
cuperado no  dia  21  de 
dezembro,  no  bairro  São 
Francisco,  três  dias  após 
ser  roubado.  A  polícia  só 
libera  o  carro  do  pátio 
depois  da  documentação 
ser  regularizada.  ®  tr 
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Álcool  e  drogas 
afastam  5  por  hora 

Saúde.  Em  2012;  46,8  mil  brasileiros  pediram  licença  do  trabalho  para  tratar  vício. 
Dependência  por  bebida  representa  81%  dos  benefícios  concedidos  pela  Previdência 


O  uso  de  álcool  e  drogas 
afastou  46,8  mil  brasileiros 
do  trabalho  para  tratamen- 
to médico  no  ano  passado. 
O  número  é  8%  superior  aos 
43,5  mil  pedidos  de  2011.  Is- 
so significa  que,  em  média, 
cinco  pedem  licença  do  tra- 
balho a  cada  hora. 

No  ranking  das  substân- 
cias que  mais  causam  afas- 
tamento de  profissionais  no 
país,  o  álcool  aparece  dis- 
parado em  primeiro  lugar, 
sendo  responsável  por  81% 
das  licenças  concedidas  pela 
Previdência  Social.  A  conta 
inclui  também  pessoas  que 
utilizam  álcool  junto  com 
outras  drogas. 

Em  segundo  lugar  vem  a 
cocaína,  que  responde  por 
17,2%  dos  afastamentos. 

Embora  a  parcela  de  tra- 
balhadores afastados  por 
uso  de  maconha  seja  menos 
expressivo:  0,7%,  a  diretora 
da  Abead  (Associação  Bra- 
sileira de  Estudo  do  Álcool 
e  Outras  Drogas)  Carla  Bic- 
ca  afirma  que  o  risco  dessas 
pessoas  serem  demitidas  é 
maior.  "Por  causa  da  falta  de 
atenção  em  suas  tarefas, as 


VARIAÇÃO 


oc  mil        LICENÇAS  MEDICAS 

^         J  Veja  os  motivos  que  causaram  os  afastamentos 
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Pai  e  filho  invadem  culto  e  atiram 


Pai  e  filho  invadiram  na  noi- 
te de  sábado  um  culto  da 
igreja  Assembleia  de  Deus 
Ministério  Gerezim,  em  Su- 
maré, São  Paulo,  e  atiraram 
contra  um  menino  de  16 


anos.  O  tiro  acertou  de  ras- 
pão o  braço  do  rapaz.  An- 
tes, os  dois  já  haviam  agre- 
dido um  pastor  convidado, 
de  Bertioga,  litoral  Sul  de 
São  Paulo.  O  motivo  alega- 


do para  a  invasão,  segundo 
a  Polícia  Militar,  seria  o  in- 
comodo causado  pelo  baru- 
lho. De  acordo  com  o  pastor 
Alessandro  Ricardo  Pereira 
Godoy,  o  pai  tem  57  anos  e 


o  filho  entre  20  e  30.  O  me- 
nino foi  levado  ao  Hospital 
de  Sumaré  e  não  corre  risco 
de  morrer.  Os  dois  agresso- 
res estão  presos. 

@  METRO  CAMPINAS 


Audiência  foi  convocada  pelo  juiz  federal  Wilson  Witzel  1  fábio  teixeira/folhapress 


Maracanã.  Audiência  com 
índios  termina  sem  acordo 


Os  21  índios  da  Aldeia  Ma- 
racanã que  invadiram  a 
atual  sede  do  Museu  do  ín- 
dio recusaram  a  proposta 
da  Fundação  Nacional  do 
índio  (Funai). 

Eles  foram  retirados  do 
prédio  do  antigo  Museu 
do  índio,  no  Maracanã,  na 
sexta-feira. 

Ontem  à  tarde,  a  institui- 
ção ofereceu  a  eles,  até  que 
seja  encontrada  uma  solu- 


ção definitiva,  quatro  dias  de 
hospedagem  em  um  alber- 
gue, mas  os  indígenas  não 
concordaram. 

A  proposta  foi  feita  duran- 
te uma  audiência  de  concilia- 
ção convocada  pelo  juiz  fede- 
ral Wilson  Witzel. 

Anteontem,  eles  e  mais 
cerca  de  40  manifestantes 
ocuparam  o  Museu  do  ín- 
dio, de  onde  só  saíram  após 
cerca  15  horas.  @  metro  rio 


Embriagado  atropela 
e  mata  adolescente 


Gabriel  Luiz  da  Silva  Pin- 
to, 15,  morreu  após  ser 
atropelado  enquanto  an- 
dava de  skate  na  madru- 
gada de  ontem  em  Guaru- 
lhos, São  Paulo. 

O  motorista  Tiago  da 
Silva,  26,  foi  preso  em  fla- 
grante por  não  ter  cartei- 
ra de  habilitação  e  dirigir 
alcoolizado.  O  bafôme- 
tro  registrou  0,71  mg/l  -  já 
acima  do  limite  que  carac- 
teriza não  apenas  infra- 
ção,  mas  crime. 

Segundo  testemunhas, 
Tiago  da  Silva  estava  diri- 
gindo um  Volkswagen  Sa- 
veiro em  alta  velocidade 


na  rua  Noel  Rosa,  por  vol- 
ta das  3h,  quando  atingiu 
o  skatista  perto  da  calça- 
da. Após  o  acidente,  Tiago 
retirou  a  placa  traseira  do 
veículo  e  agrediu  uma  tes- 
temunha que  anotava  os 
dados  do  carro. 

Tiago  está  preso  no  Io 
Distrito  Policial  de  Gua- 
rulhos, onde  o  caso  foi  re- 
gistrado como  homicídio 
simples  com  dolo  even- 
tual. A  delegada  Vanessa 
Torres  de  A.  Chagas  regis- 
trou no  boletim  de  ocor- 
rência que  o  motoristas 
assumiu  o  risco  ao  beber  e 
assumir  a  direção.  ®  metro 
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Gasolina  deve  subir 
no  segundo  semestre 


A  Petrobras  evita  falar  em 
novos  reajustes  para  a  ga- 
solina, mas  a  defasagem 
em  relação  aos  preços  do 
mercado  internacional  le- 
va analistas  a  apostarem 
em  uma  correção  ainda  es- 
te ano.  Para  a  consultoria 
Rosenberg,  o  aumento  virá 
a  partir  de  agosto  e  deve  fi- 
car em  6%  na  bomba. 

"Nós  trabalhamos  com 
um  cenário  em  que  a  de- 
soneração da  cesta  básica 
alivie  a  inflação.  Nesse  ca- 
so, haverá  reajuste,  a  Petro- 
bras está  há  muito  tempo 
com  resultados  negativos", 
diz  Priscila  Godoy,  econo- 
mista da  Rosenberg. 

O  governo  acredita  que 
a  desoneração  da  cesta  bá- 
sica, anunciada  no  início 
do  mês,  vá  aliviar  inflação. 
Assim,  haveria  margem  pa- 
ra um  aumento  do  preço  do 
combustível. 

Outro  fator  que  pode 
ajudar  a  frear  o  crescimen- 
to da  inflação  nos  próximos 
meses  é  o  preço  do  etanol. 
Embora  represente  apenas 
0,92%  da  composição  do 
IPCA  (o  índice  que  mede  a 
inflação),  haverá  mais  adi- 
ção da  substância  à  gaso- 
lina a  partir  de  Io  de  maio 
(de  20%  para  25%).  O  etanol 
também  entrará  em  novo 
período  de  safra. 

"A  má  notícia  é  que  is- 
so também  não  vai  salvar 


"Nós  trabalhamos  com 
um  cenário  em  que  a 
desoneração  da  cesta 
básica  alivie  a  inflação. 
Nesse  caso,  haverá 
reajuste" 

PRISCILA  GODOY,  ECONOMISTA 

os  consumidores  de  uma 
eventual  alta  da  gasolina.  É 
difícil  dizer,  mas  os  preços 
ainda  estão  muito  defasa- 
dos (em  relação  ao  merca- 
do internacional)",  comen- 
ta Rafael  da  Costa  Lima, 
coordenador  do  IPC-Fipe 
(outro  índice  que  mede  a 
inflação). 

A  presidente  da  Petro- 
bras, Graça  Foster,  admitiu 
a  situação  na  última  sema- 
na, embora  tenha  ressal- 
tado que  não  é  política  da 
empresa  antecipar  a  alta. 

"Eu  estou  satisfeita  com 
o  aumento  que  nós  conce- 
demos ao  diesel,  de  5%.  O 
aumento  se  deu  no  dia  6 
de  março  e  não  faz  sentido, 
dentro  da  política  da  Petro- 
bras, que  é  de  médio  e  lon- 
go prazos,  começarmos  a 
conversar  sobre  aumentos 
de  preços",  disse  ela. 

O  grupo  Transportes,  al- 
tamente influenciado  pelos 
combustíveis,  representa 
mais  de  20%  da  composição 
do  IPCA.  METRO 


Defasagem.  Analista  aposta  em  alta  de  6%  para  tentar  corrigir  disparidade  em  relação  ao 
mercado  internacional.  Governo  tenta  equilibrar  reajustes  para  aliviar  impacto  sobre  a  inflação 


Tecnologia. 
Google  está 
criando  relógio 
inteligente 

Assim  como  Apple  e  Sam- 
sung, o  Google  também  es- 
tá desenvolvendo  um  reló- 
gio inteligente.  De  acordo 
com  o  "Financial  Times",  o 
Nexus  Watch  (como  deve 
ser  chamado)  está  sob  a  ba- 
tuta da  divisão  Android  da 
empresa. 

O  Google  também  con- 
tinua investindo  em  seus 
óculos  futuristas.  Esses,  po- 
rém, estão  com  a  divisão  X, 
a  mais  ousada  da  compa- 
nhia. ®  METRO 


Segurança 


Banco  tira  cédulas 
de  caixa  eletrônico 

O  Bradesco  reduziu  a 
quantidade  de  cédulas 
em  seus  caixas,  para  de- 
sestimular  a  ação  de 
bandidos.  É  o  2o  banco  a 
adotar  a  medida.  ®  metro 


Unidade  que  foi  alvo  de  assaltantes 

|  LUIZ  CARLOS  MURAUSKAS/ARQUIV0/F0LHAPRESS 


Dólar  deve  manter  tendência 
de  alta  nas  próximas  semanas 


Variação  foi  de  3,2%  na  semana 
passada  |  chung  sung-jun/getty  images 


O  dólar  deve  se  manter  em 
ligeira  alta  nas  próximas 
semanas,  mas  não  ultrapas- 
sando o  teto  de  R$  2,05.  A 
previsão  é  da  agência  clas- 
sificadora de  risco  Austin 
Rating. 

"Acreditamos  em  uma 
variação  de  R$  1,95  a  R$ 
2,05,  controlada  por  meio 
das  políticas  cambiais  do 


BC  (Banco  Central)",  diz 
Renato  Intakli,  analista  da 
Austin. 

A  alta  da  moeda  ameri- 
cana não  assustou  os  turis- 
tas brasileiros.  Segundo  o 
BC,  os  gastos  deles  lá  fora 
foram  de  US$  1,85  bilhão 
em  fevereiro,  um  recorde 
para  o  mês. 

Para  quem  tem  viagem 


marcada  e  precisa  com- 
prar dólares,  Renato  Intakli 
aconselha  esperar  um  pou- 
co. "Quem  puder  aguar- 
dar algumas  semanas,  po- 
de comprar  um  pouco  mais 
barato",  afirma.  Outra  es- 
tratégia é  comprar  aos  pou- 
cos. "Embora  isso  não  faça 
tanta  diferença  para  a  pes- 
soa física."  ©  METRO 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


COLOQUE  A  LETRA  P  NA 
GESTÃO  DO  SEU  NEGÓCIO 

Como  é  natural,  as  pessoas  que  abrem  o  próprio  negócio 
são  movidas  por  uma  vontade  muito  grande  de  fazer  acon- 
tecer. O  sujeito  quer  colocar  logo  a  mão  na  massa  mas,  na 
pressa  de  ver  a  empresa  funcionando,  peca  pela  falta  de  or- 
ganização. Ele  se  deixa  guiar  apenas  pela  intuição  ou  feeling 
e  não  estuda  o  negócio  detalhadamente  antes  de  tomar  de- 
cisões. Dessa  forma,  acrescenta  uma  dose  extra  de  risco  à 
sua  iniciativa,  o  que  pode  comprometer  o  investimento. 

Um  bom  ponto  de  partida  para  colocar  a  empresa  no 
caminho  certo  é  atentar  para  o  princípio  dos  4  Ps:  pro- 
pósito, processo,  pessoas  e  parcerias. 

Quando  pensamos  em  propósito,  temos  de  respon- 
der à  pergunta:  o  que  meu  negócio  vai  oferecer,  qual  é  a 
essência  dele.  Temos  de  pensar  no  público-alvo  e  no  lu- 
cro que  poderá  ser  obtido.  É  a  hora  em  que  se  direciona 
o  negócio  e  se  determina  claramente  a  que  veio. 

O  processo  diz  respeito  a  como  fazer.  É  definir  como 
fabricar  ou  produto  ou  prestar  o  serviço,  como  vendê-lo 
e  como  administrar  a  empresa. 

As  pessoas  são  o  dono  do  negócio  e  os  empregados. 
Esse  quesito  trata  da  relação  entre  ambos,  que  preci- 
sa ser  de  cumplicidade  e  construtiva.  A  equipe  deve  ser 
bem  escolhida,  com  base  em  critérios  técnicos  e  quali- 
dades interpessoais. 

Por  fim,  o  quarto  P  se  refere  a  parcerias.  Estão  nesse 
grupo  todos  os  que  mantêm  contato  com  a  empresa  e 
podem  facilitar  a  gestão.  Os  parceiros  são,  por  exemplo, 
os  fornecedores.  Um  bom  relacionamento  com  eles  aju- 
da desde  a  reduzir  gastos  até  a  conquistar  mercado.  E 
por  mais  inusitado  que  pareça,  os  concorrentes  também 
são  parceiros.  É  o  caso  de  unir-se  para  formar  uma  asso- 
ciação e  buscar  melhores  condições  para  o  setor,  reduzir 
gastos  com  logística,  etc. 

Há  ainda  um  último  P  que  pode  ser  definido  por  pra- 
zer. Afinal  ninguém  aguenta  fazer  algo  de  que  não  gosta 
por  muito  tempo  e  na  primeira  crise,  vai  pular  do  barco. 

O  princípio  dos  4  Ps  deve  ser  aplicado  sempre,  não  só 
na  abertura  do  negócio.  Pode  ser  usado  para  redimen- 
sionar a  empresa,  aproveitar  a  sazonalidade,  promover 
inovação  ou  mirar  novos  nichos.  Cada  P  até  parece  sim- 
ples, mas  eles  envolvem  muitos  detalhes  que,  se  anali- 
sados cuidadosamente,  dão  uma  visão  mais  completa  do 
negócio  e  contribuem  para  o  sucesso. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SPé  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 

Táxis.  Transporte  tem 
novas  tarifas  na  capital 


Já  estão  valendo  os  novos 
valores  para  o  transporte 
de  táxi  em  BH.  Segundo  a 
BHTrans,  as  tarifas  não  so- 
friam mudança  desde  2011 
e,  para  uma  corrida  média 
na  capital  de  5  km,  o  rea- 
juste foi  de  6,62%.  Os  taxis- 
tas são  obrigados  a  mostrar 
o  valor  da  corrida  em  tabelas 
atualizadas,  que  também  es- 
tão afixada  no  vidro  traseiro 
do  carro,    metro  bh 


Novos  preços 


Bandeirada. 

R$  3,90  para  R$  4,10. 

Quilómetro.  R$  2,24 
para  R$  2,40  (bandeira 
l).  R$  2,69  para  R$  2,88 
(bandeira  2). 

Hora  parada. 

R$  22,00  para  R$  23,40. 


Aluguel  médio  na 
região  Centro-Sul 
atinge  R$  2,6  mil 

Mais  caro.  Vaior  médio  de  apartamento  na  zona  mais  nobre  tem  alta  de  13,5%  em  um  ano 


Alugar  um  imóvel  em  Be- 
lo Horizonte  está  cada  vez 
mais  caro.  E  um  dos  moti- 
vos para  os  aumentos  é  a  es- 
cassez de  terrenos  na  cidade. 
A  região  Centro-Sul  é  a  que 
mais  sofre  com  a  falta  de  lo- 
tes. Após  registrar  uma  alta 
de  13,5%  em  um  ano,  o  alu- 
guel médio  de  um  aparta- 
mento na  região  ultrapassou 
a  casa  de  R$  2,6  mil.  Em  ou- 
tras regiões,  como  no  Barrei- 
ro, o  aumento  foi  até  seis  ve- 
zes maior  que  a  inflação. 
O  levantamento  é  realiza- 


da região  Centro-Sul  a 
situação  é  pior  em  virtude 
da  escassez  de  terreno, 
que  impede  a  criação  de 
novos  prédios 

ARIANO  CAVALCANTI,  CMI/SECOVI-MG 

do  mensalmente  pela  Fun- 
dação Ipead  (Instituto  de 
Pesquisas  Económicas  Ad- 
ministrativas e  Contábeis 
de  Minas  Gerais).  Segundo 
o  balanço,  o  crescimento 


de  13,5%  do  preço  médio  do 
aluguel  na  região  mais  no- 
bre da  cidade  foi  mais  que  o 
dobro  da  inflação  no  perío- 
do, que  foi  de  5,39%. 

"A  variação  vem  subin- 
do, mas  o  aumento  da  oferta 
nos  últimos  seis  anos  ajudou 
a  harmonizar  o  mercado.  A 
tendência  é  de  que  daqui  a 
dois  anos  o  crescimento  se- 
ja bem  próximo  à  inflação", 
explica  Ariano  Cavalcan- 
ti, conselheiro  da  CMI/Seco- 
vi-MG  (Câmara  do  Mercado 
Imobiliário  e  Sindicato  das 


Empresas  do  Mercado  Imo- 
biliário de  Minas  Gerais). 

Se  a  situação  é  mais  "sal- 
gada" na  Centro-Sul  (alu- 
guel médio  de  casa  é  quase 
R$  7  mil),  a  alta  em  outras 
regiões  é  ainda  pior.  No  Bar- 
reiro, o  aumento  foi  de  37%. 
"A  expansão  urbana  e  a  de- 
manda produzem  aqueci- 
mento em  todos  os  segmen- 
tos", analisa  Cavalcanti. 


THIAGO 
RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Preço  de  aluguel  deve  se  estabilizar  apenas  em  2015,  prevê  especialista  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


k  t 


Salgado 


Após  a  região  Centro-Sul, 
a  Oeste  é  onde  está  o 
preço  médio  de  aluguel 
mais  alto. 

•  Centro-Sul. 

R$  2.624. 

•  Oeste. 

R$  1.569. 

•  Pampulha. 

R$  1.467. 

•  Leste. 

R$  1.290. 

•  Nordeste. 

R$  1.124. 


Queda  nas  vendas  com  obras  do 
BRT  não  desanima  comerciantes 


Comerciantes  sofrem  com  intervenções  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Os  transtornos  provocados 
pelas  obras  do  BRT  em  Belo 
Horizonte  ainda  não  desani- 
maram os  comerciantes  da 
avenida  Santos  Dumont,  no 
Centro  da  capital. 

É  o  que  mostra  uma  pes- 
quisa da  CDL-BH,  realizada 
neste  mês,  com  mais  de  100 
lojistas.  Segundo  o  estudo, 
63,64%  dos  entrevistados 
acreditam  no  crescimento 
das  vendas  após  o  término 
das  obras.  Entretanto,  quase 
o  mesmo  percentual  (61%), 
classificou  como  péssimo  o 
andamento  dos  trabalhos 
na  região. 


"Sabemos  dos  problemas 
e  dos  atrasos  das  obras.  Nos- 
so papel  é  monitorar,  junto 
aos  órgãos  responsáveis,  para 
que  o  BRT  entre  em  funcio- 
namento o  mais  rápido  pos- 
sível. Não  só  na  avenida  San- 
tos Dumont,  como  em  toda  a 
cidade",  diz  o  vice-presidente 
da  CDL,  Anderson  Rocha. 

Mesmo  com  a  liberação  do 
tráfego  de  ônibus  na  aveni- 
da, a  recuperação  nas  vendas 
em  comparação  com  o  perío- 
do das  obras  ainda  é  lenta.  Pa- 
ra 47,73%  dos  entrevistados, 
ainda  não  houve  melhora  no 
movimento.  ©  metro  bh 
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Líder  da  oposição  síria 
decide  deixar  o  cargo 


Oriente  Médio.  Moaz  Aikhabit  representava  uma  voz  mais 
moderada  no  grupo.  Ele  criticou  a  comunidade  internacional, 
que  mantém  o  embargo  de  armas  ao  rebeldes  do  país 


O  líder  do  principal  grupo 
de  oposição  da  Síria  renun- 
ciou ao  cargo,  em  um  duro 
golpe  à  ala  mais  moderada 
dos  rebeldes  que  lutam  há 
dois  anos  contra  a  ditadura 
de  Bashar  Al  Assad. 

Pelo  Facebook,  Moaz 
Alkhatib  explicou  que  dei- 
xa o  cargo  para  poder  "tra- 
balhar com  a  liberdade  que 
uma  instituição  oficial  não 
permite". 

A  saída  de  Aikhabit  vem 
pouco  depois  de  ele  ter  si- 
do repreendido  por  outros 
membros  da  coalizão  por 
ter  proposto  um  acordo 
com  Assad. 


"Eu  tinha  prometido  ao 
grande  povo  sírio  que  me 
demitiria  se  os  assuntos  atin- 
gissem certas  linhas  linhas 
vermelhas",  escreveu  Alkha- 
tib em  seu  perfil  na  rede  so- 
cial, sem  dar  mais  detalhes. 

Outro  problema  enfrenta- 
do por  ele  foi  a  falta  de  acor- 
do com  líderes  estrangeiros 
para  o  fim  do  embargo  de  ar- 
mas aos  rebeldes  sírios. 

"Nos  últimos  dois  anos, 
nós  fomos  massacrados,  en- 
quanto o  mundo  apenas  as- 
sistia. Toda  a  destruição  da 
infraestrutura  da  Síria,  a  de- 
tenção de  dezenas  de  milha- 
res de  pessoas  e  outras  for- 


70  mil 

Pessoas  já  morreram  na 
guerra  síria,  segundo  as  Nações 
Unidas.  0  número  de  refugiados 
ultrapassa  1  milhão 


mas  de  sofrimento  têm  sido 
insuficientes  para  fazer  a 
comunidade  internacional 
tomar  a  decisão  de  permi- 
tir que  as  pessoas  se  defen- 
dam", criticou  Aikhabit. 

No  sábado,  o  ex-líder  da 
oposição  se  reuniu  com  políti- 
cos da  União  Europeia,  mas  as 


SEJA  0  CENTRO  DAS  ATENÇÕES. 

PRÉMIO  MIMAS 
DE  COMUNICAÇÃO 


2013 


FESTA  DE  PREMIAÇAO  DOS  MELHORES  DA  COMUNICAÇÃO 

DEl:  ?6/D3/2D13  •  A  partir  das  19:30  Horas 
Loc#lr  CHI.  BH  *  Av.  João  Pinheiro,  495  •  CENTRO 

CONVITES  À  VENDA  ■  Valar  ESFOLO  *  Quantidade  Limilada 
Sinapra  MG  *  Rua  Domingas  Vieira.  t&Y  *  Cj  913  •  Sia.  Efigênia 

Inrorifiafdit:  (31]3Z41-S107 


Swapro  ferapro  MV 


k  •  :■:>•'.:  A- 
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Alkhatib  (à  dir.)  com  o  secretário  d 


conversas  "resultaram  em  na- 
da", segundo  disse  o  porta-voz 
Mohamed  Ali  à  Al  Jazeera. 
Ontem,  grupos  opositores 


denunciaram  explosões  com 
o  uso  de  materiais  químicos. 
Na  semana  passada,  o  regime 
de  Assad  acusou  os  rebeldes 


de  utilizarem  o  mesmo  tipo 
de  artefato.  Os  Estados  Unidos 
disseram  estar  monitorando 
o  uso  dessas  armas.  ©  metro 


Milhares  marcham  contra  o  casamento  gay 

Milhares  de  pessoas  se  reuniram  no  centro  de  Paris  em  protesto  contra  a  lei  do  casamento  gay. 
Segundo  os  organizadores,  mais  de  1  milhão  de  franceses  participaram  da  marcha.  0  projeto  de 
lei  já  foi  aprovado  pela  Câmara  e  segue  para  Senado.  |  MAL  LANGSDON/REUTERS 


Morte  de  magnata.  Polícia 
não  acha  sinais  de  radiação 


A  polícia  britânica  especia- 
lizada em  materiais  quími- 
cos descartou  a  existência 
de  sinais  de  radiação  na  ca- 
sa do  oligarca  russo  Bóris 
Berezovsky. 

O  magnata,  inimigo  do 
presidente  russo,  Vladimir 


Putin,  foi  encontrado  morto 
no  sábado,  em  circunstân- 
cias ainda  não  esclarecidas. 

Berezovsky  chegou  a  ser 
acusado  de  lavagem  de  di- 
nheiro no  Brasil,  na  parceria 
da  empresa  MSI  com  o  Co- 
rinthians,  em  2007.  ©  metro 


|  ANDREW  WINNING/ARQUIVO/REUTERS 
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Páscoa 

Ainda  na  dúvida  sobre  o 
que  comprar  para  presen- 
tear a  família  e  os  amigos 

no  feriado? 

O  Metro  dá 
algumas  sugestões 


Ovos  de  Páscoa.  Modeio  artesanal  passa  a 
ser  comercializado  pela  indústria.  Qualidade 
do  chocolate  e  visual  devem  ser  avaliados 


Falta  menos  de  uma  semana 
para  a  Páscoa  e  quem  não  com- 
prou um  ovo,  ainda  tem  tempo 
de  decidir:  o  mercado  prome- 
te opções  capazes  de  agradar 
gostos  bastante  variados. 

E  não  só  os  tradicionais 
chocolates  ao  leite  prometem 
ganhar  os  consumidores  nes- 
te ano,  mas  os  decorados  e 
cremosos  -  daqueles  de  admi- 
rar com  os  olhos  e  comer  de 
colher  -  também. 

Segundo  Rafael  Barros, 
chef  de  confeitaria  da  Ópe- 
ra Ganache,  essas  opções  se- 
guem em  alta  desde  o  ano  pas- 
sado. "A  indústria  olhou  para 
as  pequenas  confeitarias,  per- 
cebeu o  potencial  dos  ovos  ar- 
tesanais e  passou  a  fabricá- 
-los",  conta  o  profissional,  que 
acredita  que  o  grande  diferen- 
cial destes  ovos  está  na  sua 
qualidade  e  aparência. 

"Os  ovos  decorados  nada 
mais  são  que  um  mimo,  um 
presente  de  qualidade  que  tra- 
zem um  visual  que  alegra  as 
pessoas",  diz. 


Cuidados  na  escolha 

Antes  de  escolher  um  ovo, 
o  ideal  é  que  o  consumidor 
pesquise  e  fique  atento  ao 
que  está  levando,  afinal,  a 
compra  não  deve  se  basear 
em  um  brinquedo  ou  em 
uma  embalagem. 

"Não  comemos  o  papel, 
muito  menos  o  brinquedo 
que  vem  no  interior  do  ovo, 
mas  sim  o  chocolate,  então 
qualidade  é  importante", 
lembra  Barros. 

Como  recomendação, 
busque  produtos  de  marcas 
conhecidas,  cujo  sabor  já  te- 
nha sido  experimentado  -  ou 
recomendado.  Outra  dica  é 
ficar  de  olho  no  peso. 

"Às  vezes  a  pessoa  com- 
pra um  ovo  com  uma  em- 
balagem enorme  e  descobre 
que  pagou  por  um  pequeno 
ovo",  avisa  Barros. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Coleção  Sianinha  Encantada  110  g,  Amor  aos  Pedaços. 
Preço  sugerido:  R$  26,50  (cada). 
www.amoraospedacos.com.br 


J.7 


Pote  de  brigadeiro  e  coelho  de  pelúcia, 
Brigaderia.  Preço  sugerido:  R$  49,50. 
www.brigaderia.com.br 


Coleção  7  Virtudes,  Chocolat  Des  Ârts. 
Preço  sugerido:  R$  83,50  (cada).  Ovo  com  300  g. 
www.chocolatdesarts.com.br 


Meio  ovo  de  chocolate  recheado  com 
cajuzinho,  Amor  aos  Pedaços. 
Preço  sugerido:  R$  59  (250  g). 
www.amoraospedacos.com.br 


Ovo  Opera  recheado  com  brigadeiro  de  colher. 
Preço  sugerido:  R$  80  (255  g). 
www.brigaderia.com.br 


Trio  Gourmet  Brigadeiros  440  g,  Cacau  Show. 
Preço  sugerido:  R$  49,90. 
www.cacaushow.com.br 


íF;. 


Ovinho  de  75  g  recheado.  Vários  sabores. 
Na  Amor  aos  Pedaços.  Preço  sugerido:  R$  15,50. 
www.amoraospedacos.com.br 


Caixa  de  miniovos,  Chocolat  Des  Arts. 
Preço  sugerido:  R$  63  (12  unid.). 
www.chocolatdesarts.com.br 


* 


Kit  infantil,  Chocolat  Des  Arts. 

Preço  sugerido:  R$  45. 
www.chocolatdesarts.com.br 


O  bom  da  Páscoa  fica 
mais  gostoso  com  Lacta. 


ascoaelacta.com. 
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Show  em  julho 


Paramore 
vemaBH 

A  banda  de  Hayley  Wil- 
liams (foto)  lança  novo  dis- 
^  íco  em  abril,  e  a  tumê  de 
divulgação  passará  por 
São  Paulo,  Rio,  BH,  Brasília, 
Curitiba  e  Porto  Alegre. 


Mergulho  nostálgico 

The  Strokes.  Entre  sintetizadores  oitentistas,  vozes  distorcidas  e  guitarras,  quinteto  liderado  por  Juiian  Casabiancas 
[ibera  para  streaming  'Comedown  Machine;;  quinto  disco  da  banda,  que  será  lançado  oficialmente  amanhã 


Uma  fã  americana  publicou 
no  Twitter  uma  definição 
que  explica  bem  a  sensação 
de  escutar  "Comedown  Ma- 
chine",  o  quinto  e  novo  ál- 
bum do  The  Strokes.  "É  co- 
mo se  estivesse  em  uma 
montanha  russa.  Em  alguns 
momentos,  parece  um  dis- 
co novo  do  Phoenix  e,  em 
outros,  parece  um  disco  no- 
vo dos  Strokes." 

A  presença  de  batidas  e 
sintetizadores  lembra  bas- 
tante o  que  muitas  bandas 
produziram  nos  anos  1980, 
uma  tendência  cada  vez 
mais  comum  nos  grupos  da 
atualidade,  como  o  já  cita- 
do Phoenix.  O  que  há  de  di- 
ferente neste  disco  dos  Stro- 
kes é  que  as  faixas  passam 
sensação  de  nostalgia,  como 
se  os  músicos  tivessem  vivi- 
do a  "revolução  oitentista" 
e  desejassem,  agora,  revelar 
suas  experiências. 

O  começo  de  "One  Way 
Trigger"  chega  a  ser  engraça- 
do, fazendo  uso  de  um  tecla- 


C0MED0WN 
MACHINE" 
THE  STROKES 

RCA,  R$  20  (PRÉ- 
VENDAN0 
ITUNES) 


dinho  com  notas  repetitivas 
e  simples,  algo  que  remete 
até  ao  que  os  noruegueses 
do  A-ha  já  fizeram  em  algum 
momento  (ou,  puxando  para 
o  nosso  lado,  algo  bem  ao  es- 
tilo tecnobrega  do  Pará). 

Outro  momento  diverti- 
do surge  com  "Welcome  To 
Japan",  que  parece  -  como 
muito  bem  lembrado  por 
um  jornalista  da  revista  in- 
glesa "Q"  -  com  o  refrão  de 
"Get  Up!  (Before  The  Night 
Is  Over)",  hit  do  Technotro- 
nic  no  início  dos  anos  1990. 

Quer  mais  uma  referên- 
cia da  década  de  1980?  Bas- 
ta o  nome  de  uma  música: 
"80's  Comedown  Machi- 
ne",  que,  apesar  do  nome, 
é  uma  canção  que  lembra 
algo  já  feito  pelo  próprio 


Strokes  em  algum  ponto  de 
sua  trajetória. 

A  variação  entre  as  me- 
lodias oitentistas  e  o  rock 
acontecem  entre  uma  mú- 
sica e  outra,  fazendo  pare- 
cer até  que  o  álbum  é  a  fu- 
são de  dois  discos  diferentes. 
De  certo  modo,  isso  instiga. 

Gostem  ou  não,  "Come- 
down Machine"  vai  dar  o 
que  falar  pela  sua  estranhe- 
za -  é  melhor  um  disco  as- 
sim do  que  algo  sem  tempe- 
ro como  o  disco  anterior  do 
quinteto,  "Angles",  de  2011. 

"Comedown"  pode  ser  es- 
cutado via  streaming  no  si- 
te Pitchfork  (pitchfork.com). 
O  lançamento  oficial  está 
marcado  para  esta  terça-fei- 
ra  (dia  26),  e  o  disco  pode  ser 
encomendado  no  site  oficial 
da  banda  (thestrokes.com), 
em  mp3  (R$  20),  CD  (R$ 
25)  ou  Vinil  (R$  42). 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


0  vocalista  Julian  Casabiancas  em  show  em  2011 1  fredrik  sandberg/reuters 


CONSÓRCIO  £p 

Reyliza  <á. 


Consórcio  é  coisa  séria* 


ConsõKio  Nacional  Chevrolet  federa  Ne, 

Falecem  ClUtOfl  tn£'t\  çfifcilâír 
de  consorcio  na  Êrasil. 
CKjkc  40  aias  de  credibilidade  e  tonfança. 


Uçu**  comprovei 

3003-4400 


Pfrtrriú  Htaintl  dt 

25.000,00 


Cnnuà  rdo  NicinniJ  Chovia  I  vt 


Federais 


O  Sc it  Sanha 
iivúdo  a  Sério. 


Viagem  musical 


Andreia  Dias  queria  viajar. 
A  paulista  passava  uma  tem- 
porada no  Rio  de  Janeiro  e 
decidiu  que  precisava  ir  a 
outras  cidades  para  tocar  e 
conhecer  novas  pessoas. 

Empenhada,  a  paulista 
fez  um  roteiro  com  dez  ca- 
pitais e,  com  o  dinheiro  do 
aluguel  de  seu  apartamen- 
to e  a  passagem  paga  por 
uma  prima,  começou  em 
Belém  do  Pará  o  que  se  tor- 
naria "Pelos  Trópicos",  seu 
terceiro  disco,  que  tem  12 
faixas  gravadas  em  dez  ci- 
dades, cada  uma  com  artis- 
tas diferentes.  "Em  Belém, 
fiz  duas  músicas  [uma  com 
Felipe  Cordeiro  e  outra  com 
Léo  Chermont].  Foi  aí  que  ti- 
ve a  ideia  de  lançar  o  disco", 
revela  a  cantora. 

Andreia  contou  com  o 
apoio  dos  músicos  para  che- 
gar às  cidades  e  também 
para  se  hospedar.  "Não  co- 
nhecia quase  ninguém  das 
bandas  e  fui  super  bem  rece- 
bida", conta.  As  visitas  dura- 
vam dez,  20  ou  30  dias,  sem 
prazo  para  as  criações. 

Em  Salvador,  Andreia  en- 
controu o  Baiana  System. 
Em  João  Pessoa,  fez  parce- 
ria com  o  Cabruêra.  No  Rio, 
dividiu  os  trabalhos  com  Do 
Amor  e  Thalma  de  Freitas. 


Andreia  Dias  lança  seu  terceiro  disco  1  pablo  de  souza/divulgação 


"PELOS 
TRÓPICOS" 
ANDREIA  DIAS 

SCUBIDU  MUSIC 
R$20 


A  produção  levou  um  ano 
e  três  meses,  com  alguns 
apertos.  "Ainda  devo  uns  R$ 
4  mil  para  o  produtor.  Mas  o 
bacana  é  que  consegui  fazer 
tudo  isso  sem  precisar  recor- 
rer a  qualquer  lei  de  incenti- 
vo", comemora.  @  metro 
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Outro  olhar  do  Afeganistão 

Símbolo  de  violência  no  Ocidente,  o  Afeganistão  possui  lindas 
paisagens  e  um  povo  acolhedor.  É  essa  a  visão  do  francês  Antoine 
Plane  e  da  brasileira  Claudia  Vilela,  expressa  na  exposição 
"Novas  Afegãs  -  Imagens  de  felicidade  longe  dos  conflitos". 
De  27  de  março  a  30  de  abril,  no  Café  com  Letras  (r.  Antônio  de 
Albuquerque,  781  -  Savassi).  Entrada  franca  1  antoine  plane/divulgação 


Profundidade  artística 

Fotografia  e  vídeo.  Rodrigo  Braga  reproduz  sonho  em  'Sai  e  Prata',  sua  nova  exposição 


O  EXA  (Espaço  Experimental 
de  Arte)  celebra  seu  primei- 
ro aniversário  com  a  nova 
exposição  do  premiado  fo- 
tógrafo e  artista  plástico  ma- 
nauara  Rodrigo  Braga. 

Em  "Sal  e  Prata",  o  mul- 
tiartista  se  propôs  a  reprodu- 
zir, através  de  fotografias,  ví- 
deos e  textos,  nada  menos 
que  um  sonho.  Nele,  a  em- 
pregada de  sua  família  cava- 
va, durante  horas,  um  bura- 
co cada  vez  mais  fundo. 

No  texto  que  integra  a 
mostra,  Braga  explica  a  mo- 
tivação de  transformar  o  so- 
nho em  arte:  "Aquilo,  para 
os  outros  que  souberam  da 
ideia,  apenas  parecia  loucu- 
ra, mais  nada.  Para  mim,  era 
um  gesto  nobre,  metáfora 
de  sua  doação  nesses  longos 
vinte  e  cinco  anos  dedicados 
à  nossa  família",  explica. 

Reproduzindo  o  gesto,  o 
artista  cavou  um  buraco  de 
2,4  m  de  profundidade,  du- 
rante duas  semanas,  utili- 
zando as  mãos  e  uma  colher 
de  prata  -  processo  que  pode 
ser  visto  na  mostra. 


"Sal  e  Prata  evidencia  tro- 
cas materiais  e  simbólicas  (a 
prata,  a  terra,  o  sal  do  suor) 
abrindo  discussões  que,  de 
certa  maneira,  envolvem  va- 
lores sociais  por  nós  troca- 
dos, de  maneira  conscien- 


te ou  inconsciente,  ao  longo 
de  décadas.  Esforço,  repeti- 
ção, trabalho,  aprisionamen- 
to, força,  isolamento  e  fuga 
constituem  uma  obra  poéti- 
ca e  sutilmente  crítica",  ex- 
plica o  autor.  ©  METRO  BH 


"Sal  e  Prata"  de  Rodrigo  Bra- 
ga. No  EXA  (Rua  Tomé  de  Sou- 
za, 815,  lq  andar  -  Savassi).  Até 
21  de  abril  (quarta  a  sexta-feira 
das  i6h  às  20h,  e  sábados  das 
9h  às  I2h).  Entrada  franca.  In- 
formações: www.exa.art.br 


wAw.nikoa.com.bn 
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I  - 

LINDAS  FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
CAPTURE  COM  CONFIANÇA. 

Lente  NIKKOR  1S-55mm  *  Modo  Guia  -  Instruções  na  própria  tela 
1 4,2  Megapixeb  •  Formato  DX 

Vídeos  em  Full  HD         •  2  anos  de  garantia" 


metn 


14 


VARIEDADES 


BELO  HORIZONTE,  SEGUNDA-FEIRA-FEIRA,  25  DE  MARÇO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Chocolate 

para 

cachorro 


Pets.  Já  existem  produtos  direcionados 
para  cães  que  não  prejudicam  a  saúde 


Com  a  chegada  da  Páscoa, 
toda  casa  fica  cheia  de  cho- 
colate, e  o  que  não  falta  são 
focinhos  farejando  tudo  e 
aqueles  olhos  ansiando  por 
um  pedaço  que  parece  ser 
tão  gostoso.  Mas  a  dúvida 
de  todo  dono  de  cães  é:  cho- 
colate realmente  faz  mal  pa- 
ra eles? 

Segundo  a  médica  vete- 
rinária Keyla  Regina  de  Go- 
doy, sim,  chocolate  faz  muito 
mal  aos  cães.  "Dependendo 
da  quantidade  ingerida  e  do 
porte  do  cão,  o  chocolate  po- 
de até  levar  à  morte  por  para- 
da cardíaca  ou  respiratória", 
alerta  a  veterinária. 

O  chocolate  possui  teo- 
bromina,  o  que  torna  o  ali- 
mento tóxico  para  o  cão.  Al- 
guns sintomas  que  podem 


aparecer  por  causa  da  into- 
xicação são:  vómitos,  diar- 
reia, taquicardia,  excitação 
e  elevação  da  temperatu- 
ra do  corpo.  "O  cão  que  in- 
geriu chocolate  deve  ser  le- 
vado ao  veterinário",  indica 
Keyla. 

Mas  não  é  por  isso  que  o 
seu  amigo  precisa  ficar  fora 
das  comemorações  de  Pás- 
coa. Hoje  em  dia  já  existem 
produtos  no  mercado  que 
se  assemelham  ao  chocola- 
te, produzidos  especialmen- 
te para  os  animais  de  esti- 
mação. Eles  não  são  à  base 
de  cacau  e  açúcar  e,  por  is- 
so, estão  livres  da  teobromi- 
na.  Com  esses  produtos,  vo- 
cê pode  agradar  o  seu  amigo 
sem  colocá-lo  em  risco. 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.c04iKtii.ca1n.br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  basta  preencher  com  números  da 
1  a  9  as  inhas  verticais  e  horizontais  sem  rerjeti-tos. 
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Não  é  recomendável  dar  chocolate  para  cães  i  divulgação 
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Leitor  fala 


Novas  obras  na  cidade 

Cavalo  dado  não  se  olha  os  dentes,  cela 
e  monta,  especialmente  quando  se  es- 
tá perdido  no  meio  do  mato,  com  frio 
e  sem  agasalho.  BH  recebeu  R$  178  mi- 
lhões para  obras  do  governo  estadual 
e  este  dinheiro  chega  em  boa  hora.  O 
acontecimento,  que  teve  direito  a  sole- 
nidades e  que  ganhou  rodapé  de  página 
de  jornal,  foi  importante  mas  de  longe 
resolve  o  problema  da  cidade.  Para  que 
fosse  capa  de  jornal  e  destaque  nos  no- 
ticiários do  rádio  e  da  TV,  o  valor  teria 
que  ser  multiplicado  por  50,  pois  exis- 
te um  passivo  de  obras  de  30  anos  que 
deixou  a  cidade  no  estado  em  que  ela 
se  encontra  de  lentidão  no  trânsito.  To- 
do mundo  sabe  que  isso  é  quase  impos- 
sível. Levantar  o  dinheiro  para  as  obras 
que  BH  precisa  para  recuperar  o  tem- 
po perdido,  levará  décadas.  Mas  não 
bastaria  só  o  dinheiro  que  a  prefeitu- 
ra e  nem  o  Estado  possuem,  precisaría- 
mos de  um  novo  JK  e  isto  é  ainda  torna 
o  problema  mais  complicado.  A  cidade 
mineira  precisa  de  muito  mais  do  que 
as  oito  intervenções  que  serão  feitas, 
atrasadas,  e  com  parte  do  dinheiro  do 
Estado.  Ela  possui  mais  de  150  gargalos 
que  esperam  por  obras  de  verdade,  e 
não  puxadinhos. 

JOSÉ  APARECIDO  RIBEIRO  -  BELO  HORIZONTE,  MG 


Metro  pergunta 


Q 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


Na  sua  opinião,  qual  seria  a 
melhor  medida  para  tentar 
conter  o  desperdício  de 
água  em  todo  o  mundo? 


O  Priscila Mendis 

Para  conter  o  desperdício  de  água,  de- 
ve ser  criado  uma  multa  para  quem  ul- 
trapassar determinado  limite  de  uso. 


@LuanaCardosobh 

O  uso  da  água  deveria  ser  controlado. 
Só  assim  evitaremos  tanto  desperdício 
de  um  bem  tão  precioso. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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_  a   Está  escrito  nas  estrelas 

b  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  Período  de  expansão  pessoal.  Seus  obje- 
tivos  estão  com  boas  possibilidades  de  serem  generosamente 
apoiados  por  pessoas  maiores  e  mais  influentes  do  que  você. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Procure  ver  a  vida  com  um  pouco  menos 
de  otimismo.  Não  troque  parcerias  sólidas  que  você  já  conhece 
por  certas  propostas  que  não  são  totalmente  seguras. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Sonhos  e  realidade  se  conflitando.  Pro- 
cure não  se  isolar  achando  que  só  você  está  com  a  razão  ou  que 
sozinho  poderá  dar  conta  de  tudo.  Ouça  mais  as  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Seu  crescimento  pode  exigir  alguns  gas- 
tos a  mais.  Hora  de  investir  em  si  mesmo  para  poder  enfrentar 
melhor  os  desafios  da  sua  vida  ou  da  sua  profissão. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Empolgação  e  vontade  de  realizar  coisas 
novas  que  lhe  tragam  mais  alegria.  Porém,  tenha  certeza  que 
está  fazendo  algo  que  será  apreciado  pelos  outros  também. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Um  pouco  de  austeridade  poderá  lhe 
ajudar  a  se  organizar  melhor  e  ter  metas  mais  verdadeiras  na 
sua  vida.  Procure  trilhar  caminhos  mais  seguros  e  sossegados. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  receber  possíveis  críticas.  Procure 
encarar  com  tranquilidade  o  que  ouvir  e  transformar  as  dificul- 
dades em  motivações  para  se  tornar  cada  vez  melhor. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Otimismo  um  tanto  exagerando.  Al- 
gumas oportunidades  podem  estar  virando  a  sua  cabeça.  Procure 
manter  o  foco  para  conseguir  levar  os  seus  intentos  até  o  fim. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  ação.  Deixe  a  preguiça  de  lado 
e  trate  de  correr  atrás  dos  seus  objetivos.  Mesmo  que  tudo  possa 
parecer  grande  demais,  procure  manter  os  pés  no  chão. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Bom  momento  para  realizar  tarefas 
complicadas  e  que  requeiram  mais  dedicação  e  disciplina.  Procure 
confiar  mais  em  pessoas  que  possam  lhe  ajudar  a  crescer. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  tenso  com  compromissos  im- 
portantes  que,  se  bem  resolvidos,  poderão  lhe  trazer  reconheci- 
mento profissional.  Evite  exaurir  todas  as  suas  energias. 


tf 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Grandes  sonhos  se  realizando  através  de 
outras  pessoas.  Procure  se  alinhar  com  elas  para  que  você  tam- 
bém possa  curtir  os  resultados  da  atuação  do  grupo. 


BELO  HORIZONTE,  SEGUNDA-FEIRA,  25  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Cruzeiro  passa  aperto, 
mas  vence  a  Veterana 

Na  liderança.  Equipe  celeste  enfrentou  um  adversário  que  lutou  muito  em  uma  boa  partida  no  Mineirão 


Quando  não  vai  na  técnica, 
vai  na  raça.  O  Cruzeiro  suou 
para  vencer  a  Caldense,  por 
2  a  1,  no  Mineirão.  A  Vete- 
rana, que  surpreendeu  ao 
abrir  o  placar  e  mostrar  um 
bom  futebol,  valorizou  a  vi- 
tória celeste  que,  ao  contrá- 
rio do  que  todos  esperavam, 
não  foi  nada  fácil. 

O  jogo  começou  com  mui- 
ta correria,  mas  poucas  fina- 
lizações. Prova  disso  é  que  o 
primeiro  lance  de  perigo  re- 
sultou em  gol.  Aos  19  minu- 
tos, em  uma  jogada  infan- 
til, Paulão  tentou  dominar 
no  peito  dentro  da  área  e,  ao 
perder  a  bola,  cometeu  um 
pênalti  claro.  Nena  cobrou 
bem  e  abriu  o  marcador. 

Após  o  golpe  inesperado, 
a  Raposa  partiu  para  cima  da 
Veterana.  Entretanto,  os  71% 
de  posse  de  bola  e  13  lances 


não  resultaram  em  gol. 

Na  etapa  complementar, 
a  equipe  celeste  montou  um 
verdadeiro  paredão  ao  re- 
dor do  gol  da  Caldense.  Fo- 
ram 14  finalizações  nos  pri- 
meiros 27  minutos  de  jogo. 
Dagoberto,  que  lutou  mui- 
to, foi  premiado  aos  28  mi- 
nutos ao  ser  derrubado  den- 
tro da  área.  O  juiz  marcou  e 
ele  converteu  em  uma  boa 
cobrança  de  pênalti. 

Pressionado  pela  torcida, 
que  apoiou  muito,  o  time 
não  desacelerou  e  conseguiu 
a  virada  aos  37  minutos. 
Após  lindo  lançamento  de 
Élber,  Ricardo  Goulart  subiu 
sozinho  e  acertou  uma  cabe- 
çada no  canto  direito  do  óti- 
mo  goleiro  Glaysson.  Depois 
do  segundo  tento,  a  Raposa 
desacelerou  e  conseguiu  ga- 
rantir a  vitória.  ©  metro  bh 


CRUZEIRO 

ltfp 

CALDENSE 

Fábio;  Ceará  1, 

Glaysson  ; 

Leo,  Paulão 

Feijão  ,  Júlio  C, 

(R.  Goulart)  e 

Paulão  e  Cris 

Everton;  L. 

Edmílson  , 

Guerreiro  e 

Maxsuel, 

Nilton  (Tinga); 

Rossini 

Everton 

(Luizinho)  e 

Ribeiro,  Diego 

Ewerton 

Souza  (Elber)  e 

Maradona 

Dagoberto  ;  V. 

(Rodrigo); 

Araújo. 

Chimba  (Tinga) 

Técnico: 

e  Nena  . 

Marcelo 

Técnico:  Tarcísio 

Oliveira. 

Pugliese. 

Gois.  Nena,  aos  19  minutos 
do  ig  tempo.  Dagoberto, 
aos  28  minutos,  e  Ricardo 
Goulart,  aos  37  do  2g  tempo. 
Local.  Mineirão,  em  BH 


ESPORTE 


Dagoberto  fez  o  primeiro  gol  celeste  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


São  Paulo 


"Sofremos  muita 
cobrança.  Parece  que 
não  fazemos  nada,  que 
não  somos  boa  equipe. 
Não  estou  com  clima  de 

festa  em  campo." 

LUIS  FABIANO,  APÓS  A  VITÓRIA  POR  2  A  0 
SOBRE  0  BRAGANTINO,  NO  SÁBADO 


Galo  faz  3  a  1  no  Nacional 


Sem  Ronaldinho  Gaúcho  e 
Jô,  o  Atlético  visitou  o  Na- 
cional e  voltou  com  mais 
três  pontos  na  bagagem.  A 
partida  não  foi  fácil,  mas 
valeu  pela  entrega,  já  que 
sem  o  craque,  o  time  mos- 
trou apatia  em  alguns  mo- 
mentos e  acomodação.  Ber- 
nard foi  decisivo  na  vitória 
por  3  a  1,  fora  de  casa,  que 
mantém  a  equipe  alvinegra 
na  'cola'  do  líder  Cruzeiro. 

O  primeiro  tempo  do 
confronto  em  Patos  de  Mi- 
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NACIONAL 

3  ▼ 

ATLÉTICO 

Rodrigo  Posso; 

Victor;  Carlos 

Luizinho 

César  (Michel), 

(André), 

Leonardo  Silva 

Cláudio  Luís, 

Ré ver  e 

Luizão  e 

Richarlyson; 

Anderson; 

Pierre  , 

Mancuso 

Leandro 

(Maranhão), 

Donizete 

M arção,  T. 

(Morais),  Diego 

Santos  e  Caleb; 

Tardelli,  Luan 

Vanderlei 

(Guilherme  )  e 

(Marcinho)  e 

Bernard; 

Kanu  I.Técnico: 

Alecsandro. 

A.  Grasselli 

Técnico:  Cuca 

Gois.  Guilherme,  aos  2 
minutos,  Caleb,  aos  13 
minutos,  Bernard,  aos  34 
minutos  e  Alecsandro  aos  45 
minutos  do  segundo  tempo. 
Estádio.  Bernardo  R.  Queiroz 


nas  foi  muito  ruim.  Sem  Ro- 
naldinho, o  Galo  perdeu  em 
qualidade,  o  que  resultou 
em  poucas  chances  claras 
de  gol.  Além  disso,  o  Nacio- 
nal abusou  na  quantidade 
de  faltas,  o  que  tornou  o  jo- 
go ainda  pior  de  se  assistir. 

Já  na  etapa  complemen- 
tar, o  Atlético  voltou  com 
outra  postura.  Guilherme 
entrou  no  lugar  de  Luan 
e,  logo  aos  dois  minutos, 
abriu  o  marcador  após  rebo- 
te dentro  da  área. 


Em  vantagem,  o  Galo  se 
acomodou,  e  foi  castigado 
aos  13  minutos.  Caleb  em- 
patou a  partida  em  um  lan- 
ce de  velocidade  da  equipe 
de  Patos  de  Minas. 

O  golpe  fez  a  equipe  al- 
vinegra acordar  em  campo. 
Aos  34  minutos,  Bernard 
aproveitou  rebote  do  golei- 
ro e  voltou  a  colocar  o  Atlé- 
tico em  vantagem.  No  fim 
do  jogo,  Alecsandro  recebeu 
passe  de  Bernard  e  fechou  o 
placar:  3  a  1.  ©  metro  bh 


OS  MULTIUSOS  QUE  MULTIPLICAM 

SEUS  LUCROS  EM  ATÉ  60  MESES  SEM  ENTRADA. 


PASSAGEIRO 


123  CV  DE  POTÊNCIA 
TRANSFOHTA  AtÉ  1&  PA5SAGPR0S 

MELHOR  CUSTO  BENEFÍCIO 


R$49 


.900, 

FRHI- INCLUSO 


SHINERAY 

MINITRUCK 


DE  POTÊNCIA 
9G0KO  D£  CARGA 
MAIOR  CAÇAMBA  DA  CATEGORIA 

AIWTHLX: 

R$29.900, 


FRETE  INCLUSO 


O  MINI  TRUCK  MAIS 
VENDIDO  DO  BRASIL! 


R$24. 


980, 


DOCA 


BELO  HORIZONTE      CONTAGEM  UBERLÂNDIA 

( 3  L)  3524 -3989       (31)31 93- 1 600      (34)  3255-3900 
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Hinchclif f e  leva 
Ia  etapa  da  Indy 

Começou.  Canadense  venceu  dueio  com  Castroneves  na  última 
reiargada  e  faturou  prova  inaugurai  de  2013,  em  St.  Petersburg 


O  canadense  James  Hinch- 
cliffe  venceu  o  GP  de  St.  Pe- 
tersburg, que  marcou  a  aber- 
tura da  temporada  2013  da 
Fórmula  Indy.  O  piloto  da 
Andretti  se  aproveitou  de  um 
erro  de  Hélio  Castroneves  - 
líder  durante  boa  parte  da 
corrida  -  na  última  reiargada 
e  conquistou  a  vitória.  Heli- 
nho  terminou  em  2o,  seguido 
por  Marco  Andretti.  Tony  Ka- 
naan  chegou  logo  depois,  em 
4o,  enquanto  Bia  Figueiredo 
abandonou  na  55a  volta,  por 
problemas  mecânicos. 

Castroneves  mostrou  ser 
um  dos  pilotos  mais  compe- 
titivos do  grid.  O  brasileiro 
da  Penske  ganhou  duas  po- 
sições na  primeira  janela  de 
pits,  causada  pelo  acidente  de 
Dario  Franchini,  e  na  segun- 
da, ganhou  a  liderança  com 
uma  ótima  manobra  sobre 
seu  companheiro  Will  Power. 


E  seguiu  o  ritmo  forte  du- 
rante a  maior  parte  da  cor- 
rida. Após  um  longo  perío- 
do de  bandeira  amarela,  os 
carros  relargaram  na  volta 
85.  Castroneves  tomou  a  li- 
derança na  reta,  mas  errou 
o  ponto  de  freada  da  curva  1 
e  permitiu  a  ultrapassagem 


de  Hinchcliffe. 

Depois  disso,  mesmo  com 
a  pressão  do  brasileiro,  o  car- 
ro da  Andretti  se  manteve  fir- 
me na  ponta  para  levar  a  pri- 
meira etapa  da  Indy  no  ano. 

A  próxima  etapa  será  em 
Barber,  Alabama,  no  dia  7 
de  abril.  ®  metro 
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Lá  vem  o  alemão  de  novo... 

0  GP  da  Malásia  marcou  a  primeira  vitória  do  atual  tricampeão 
da  Fórmula  1,  Sebstian  Vettel.  Em  seu  200°  GP,  Fernando 
Alonso  (Ferrari)  abandonou  na  segunda  volta.  Lewis  Hamilton 
(Mercedes)  errou  de  equipe  na  hora  de  parar  no  box  e  acabou 
na  McLaren,  sua  ex-equipe.  Vettel  cruzou  a  linha  em  Io.  Mas 
teve  de  lidar  com  a  fúria  do  seu  companheiro  de  Red  Buli,  o 
australiano  Mark  Webber,  que  chegou  em  2°  depois  de  ser 
ultrapassado  por  Vettel.  0  alemão  desrespeitou  a  ordem  da 
equipe  para  não  fazê-lo,  deixando  Webber  furioso.  0  brasileiro 
Felipe  Massa,  da  Ferrari,  chegou  na  5a  colocação.  |  EDGAR  SU/REUTERS 


Brasil.  Por 
um  resultado 
positivo 

Se  para  muitos  o  Brasil  foi  do- 
minado pela  Itália  no  empa- 
te por  2  a  2,  o  treinador  Luiz 
Felipe  Scolari  pensa  o  contrá- 
rio. Viu  a  partida  como  uma 
aprovação  para  o  sistema 
4-3-3  em  que,  além  de  dei- 
xar Neymar  solto,  resolve  o 
problema  da  proteção  à  de- 
fesa. Tanto  gostou  que  anun- 
ciou que  vai  manter  a  forma- 
ção para  a  partida  de  hoje,  às 
16h30,  contra  a  Rússia. 

O  treinador  sinalizou 
"duas  ou  três  mudanças  de 
nomes".  Thiago  Silva,  que 
viu  o  último  jogo  do  banco, 
será  uma  delas.  O  meia  Kaká 
e  o  lateral  Marcelo  também 
devem  ganhar  uma  chance. 
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Estádio.  Stamford  Bridge, 
em  Londres,  às  l6h30 


O  CIMENTO  COM  A 
FORÇA  DO  BRASIL 
AGORA  ESTÁ  MAIS 

PERTO  DE  VOCÊ 


NOVO  CENTRO  DE  DISTRIBUIÇÃO 
CIMENTO  NACIONAL: 
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MAIS  AGILIDADE  E  RAPIDEZ  PARA  CLIENTES 
QUE  IMAO  ABREM  MÀO  DA  QUALIDADE. 

■  Funcionamento:  segunda  a  sexca,  das  7  às  I8h. 

*  Vendas  exclusivamente  no  atacado  para  Lojas  e  Depósitos  de 
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